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ASPECTOS INICIAIS: O resumo apresenta um recorte do trabalho monográfico intitulado “os brincares[footnoteRef:2] das crianças e os tempos e espaços do brincar na escola”, fruto de uma pesquisa  etnográfica, realizada com crianças no âmbito de uma instituição escolar situada na zona rural do município de Arara – PB. Tem como objetivo refletir o espaço escolar e a produção das culturas infantis. A discussão parte da percepção desse espaço a partir das relações nele estabelecidas pelas crianças, identificando-o, nessa perspectiva, como um lugar de encontro de infâncias, de corpos brincantes e experiências lúdicas que se manifestam e são potencializadas por elas nesse espaço. Na visão institucional, tais relações por vezes passam despercebidas, tornam-se invisíveis ao olhar adulto, denotando o distanciamento existente entre a instituição escolar e as crianças. REFERENCIAL: As discussões acerca das culturas infantis constituem o campo da Nova Sociologia da Infância, que compreende a infância como uma construção social e revela a percepção da criança como sujeito social ativo nas relações que estabelece. As culturas infantis têm como uma de suas bases o conceito de reprodução interpretativa, na qual, segundo Corsaro (2011, p. 36): [...] as crianças não se limitam a imitar ou internalizar o mundo em torno delas. Elas se esforçam para interpretar ou dar sentido a sua cultura e a participarem dela. Desse modo, as crianças não são receptoras das informações do mundo adulto, mas sim as reproduzem de forma inovadora e criativa, atendendo suas próprias necessidades, ressignificando-as para criar uma cultura própria que as possibilite se expressar, compreender e interferir no mundo. Emerge a definição de culturas infantis; as crianças, por meio das relações com as outras crianças e com os adultos, constroem formas próprias de representação, interpretação e de ação sobre o mundo, produzindo uma cultura própria da infância (BORBA, 2005, p.48). Na especificidade deste trabalho, discutiremos dois aspectos relacionados à cultura da infância, a cultura de pares, apresentada por Corsaro (2011, p. 128) como [...] um conjunto estável de atividades ou rotinas, artefatos, valores e preocupações que as crianças produzem e compartilham em interação com as demais [...], como também as proposições da cultura lúdica, definida por Brougére (2008) como um conjunto de referências que tornam o jogo possível. METODOLOGIA: Utilizamos como metodologia a abordagem etnográfica. A etnografia pressupõe uma descrição completa e minuciosa dos dados constituídos a partir de uma imersão no contexto investigado, compreendendo o estudo, por meio da observação direta em um período de tempo contínuo, das formas costumeiras de viver de um determinado grupo em particular que está associado de alguma maneira (MATTOS, 2011, p. 51). Os instrumentos utilizados foram a observação participante, fotografia, videogravação, rodas de conversa e o diário de campo. Os sujeitos foram os discentes da instituição investigada, 48 alunos, compondo uma faixa etária de 4 a 14 anos. A investigação compreendeu o período de 09 de outubro de 2017 a 29 de novembro de 2017. RESULTADOS: Na especificidade do campo investigado, a escola atendia alunos tanto da comunidade em que está situada quanto de comunidades vizinhas. Algumas crianças moravam distantes uma das outras e é na escola que se encontravam todas as tardes. O encontro dos corpos brincantes, revelava a possibilidade de vivenciar várias brincadeiras, principalmente as coletivas, como a roda, polícia e ladrão e  rouba bandeira. As narrativas do cotidiano também se encontravam ali, realçando a relação das crianças com seus lugares, por meio das histórias que partilhavam. As experiências brincantes das crianças se apresentavam nessa perspectiva do encontro, impulsionando o enriquecimento de suas culturas lúdicas. As brincadeiras apreendidas na televisão, como a adoleta, eram modificadas, de modo a atender os interesses do grupo. As crianças menores viam na ação brincante das maiores, novas formas de brincar, criando regras, dando as brincadeiras tradicionais, como ao jogo da velha, novas características. Friedmann (2011, p.40) aponta que as brincadeiras, [...] Ao mesmo tempo em que fazem parte da própria natureza do ser humano, são reconstruídas em cada grupo infantil, revelando que a origem e o aprendizado das brincadeiras ocorre na relação com o outro. Nesse sentido, emerge a cultura de pares, pois, os diversos ambientes, as rotinas culturais, apresentam-se como contextos interativos, possibilidades de partilha das crianças para a construção e desenvolvimento da cultura de pares, na medida em que permitem vivências mais amplas e grupais. (CRUZ, 2018, p. 31). As vivências grupais, que permitiam o desenvolvimento das culturas lúdicas infantis também proporcionavam a produção da cultura de pares; brincar de dançar valsa para entender o momento da formatura. Os conflitos vivenciados entre os grupos, entre as crianças menores com as maiores, denotavam aspectos das relações coletivas, do convívio com o outro e com as diferenças de opiniões. As salas multisseriadas, para além do olhar que a enxerga como uma dificuldade, tornava-se possibilidade de troca de experiências, promovendo a interação entre crianças de uma diversidade maior de idade. Todos os aspectos apontados passavam despercebidos ao olhar adulto; a escola, enquanto instituição, além de não perceber todas as experiências vivenciadas pelas crianças, criava formas de cercear os seus brincares, demonstrando uma (in)compreensão da relevância do brincar espontâneo e das infâncias que habitam aquele lugar. [2:  Termo utilizado para se referir a pluralidade do brincar (FRIEDMANN, 2011).] 
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